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ENTRE VÁRIOS MUNDOS

por Miguel de Almeida

Nascido no Japão, criado no Brasil (entre Pará, São Paulo e Rio de Janeiro) e desabrochado na França (país em que vive há mais de cinqüenta anos), Flavio-Shiró, de onde a vista alcança, é dessas figuras raras, como artista e ser humano. Não é apenas um dos mais catárticos pintores em atividade no país, como é dos poucos a usar a obra para transmitir conceitos sobre arte e idéias acerca dos homens e seu estado de coisas.

Quem observa suas pinturas e desenhos tem diante de si uma obra densa, por vezes incômoda, porque (em algumas fases) repleta de imagens retiradas ao inconsciente, o que resulta em algo perturbador; e quase sempre poética, por conta de uma paleta incandescente (ao clivar tons neutros com cores quentes, como se irisasse seus traços).

É possível ainda ter um outro ponto de observação de sua obra, quando o espectador se mune de um espírito narrativo e o aplica à sua pintura. Saltam desde pastorais, com suas prosódias encantadoras, e seus solos de ingênua candura, como assomam corpos tomados por angústias abissais, atávicas e intransponíveis, dentro de um coro lancinante, próximo aos trovões enunciados por Beethoven.

* * *

Ao completar 80 anos em 2008, Flavio-Shiró, dono de uma criatividade extraordinária (também reconstrói suas câmeras fotográficas e ainda compõe peças musicais, à la Jean Cocteau), é um personagem incansável e incorrigível em sua curiosidade. Seu interesse cobre desde os costumes de sua vizinhança (o que é normal: saber do outro denota amor pelo semelhante), os passos de dança (freqüentou ensaios de escolas de samba e é um legítimo pé-de-valsa), os segredos da cozinha (não apenas gosta de cozinha como também de fazer feira) e o prazer pelas histórias (tem um inegável talento para narrar acontecimentos, o que o torna ainda um ouvinte privilegiado). Melhor: dono de uma excelente memória, oferece aos interlocutores tanto episódios vividos (nos quais se misturam personagens anônimos, como um motorista de táxi assoberbado, ou um artista genial, como Giacometti em suas incursões no La Coupole, de Paris) como retirados de suas vastas leituras (quando se misturam assuntos díspares, algo comum a todo bom leitor: a miscelânea de interesses).

É ainda um devorador de vida, como se fosse possível um nietzschiano radical. Embora sua obra seja resultado de um mergulho profundo na alma humana, por isso denunciadora de contradições entre o sublime e o horrendo, no fio da navalha do poético e do execrável, Flavio-Shiró no cotidiano é um homem prático, de soluções rápidas e com algo próximo à coragem física. Se é capaz de enfrentar uma longa peroração em torno da filosofia oriental, o é também no momento de reformar por meses, com suas próprias mãos, um imóvel (como ocorreu com seu estúdio e casa, em Paris) ou de tomar uma Honda e sair com sua Beatrice na garupa por inusitadas estradas em Bali.

Idêntica radicalidade o conduz a abrir uma máquina Nikon, ainda novinha, para tentar melhorar seu desempenho, e com isso varar madrugadas parisienses até sentir-se satisfeito com as conquistas tecnológicas impostas ao artefato industrial agora tornado obra sua, particular: não haverá duas máquinas como aquela no Universo.

* * *

A pintura de Flavio-Shiró se inicia figurativa, quando registra recortes urbanos (casarios, pequenas ruas etc.), chega ao abstrato (com uma catarse de tons nuançados), como se fosse um porto para respiração e retorna ao figurativo (embora seja um figurativo sem figuras: às vezes são volumes, miasmas ou mesmo espectros: o artista desacorçoa o empreendimento humano, como crítica e fuga: é quando se mostra impaciente com as oblíquas tragédias dos homens; é como se, transpassado por uma dor física imensa, herdada por profundo acabrunhamento, desejasse expulsar seus semelhantes do convívio próximo, por não merecedores da complacência).

Sua navegação figurativa não é tão-somente um afeto desmedido wagneriano, é também um pretexto para pequenas formações de câmara. É quando sua pintura opera o contato com o sublime humano, a crença profunda, o onírico da inteligência. Momentos propiciados pela celebração pronunciada dos volumes cromáticos, dos mistérios trazidos pela purgação das paixões recônditas, pela confissão de eterna esperança além da racionalidade. Paralaxe.

* * *

As linhas acima não devem ser entendidas como um cenário pessimista ou niilista, decorrente da visão de mundo apresentada por Flavio-Shiró. Pelo contrário. Sua visão é a de um outsider, assim como sua obra: um homem com o pé em vários continentes (principalmente em seus anos de formação), diante de um mundo que se lhe mostrou conturbado (a imigração para o Brasil; a vida no interior do Pará, depois em São Paulo; o convívio com Kaminagai no Rio; o aprendizado na Paris do pós-guerra: é uma rica trajetória, aventurosa inclusive, porém não é o resumo de um livro, mas de uma vida humana, real, não fictícia: ela envolve amores, solidões e descobertas; daí sua riqueza) e que resultou na construção de uma pintura sem paralelo na história brasileira.

* * *

O presente livro é resultado de conversas travadas ao longo de vários anos, em cidades e países diferentes. Muitos assuntos e informações provocados pelas perguntas ocorreram por conta dessa convivência, que da minha parte é um misto de amizade e profunda admiração por um ser realmente adorável.

São Paulo, julho de 2008.
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Mãos de Flavio-Shiró, anos 80



  

ENTREVISTA


Seu pai, dentista e intelectual, pintava retratos. E sua mãe era musicista. Como era o ambiente familiar em relação ao ensinamento das artes?


Meu pai era dentista, com um belo gabinete dentário em Sapporo [cidade natal de Flavio-Shiró, no Japão], mas a sua paixão era a pintura. Ele fazia retratos, mas também paisagens, foi excelente desenhista e calígrafo. Meu avô materno, de antiga família nobre, criava cavalos para a corte imperial. Assim, a minha mãe fez estudos superiores, coisa rara para mulheres naquele tempo; aprendeu a tocar instrumentos tradicionais como o koto e o shamisen, e também praticava pintura sumiê. No entanto, enquanto vivia na terra natal, eu era pequeno demais para observar o que quer que fosse em matéria de ensinamento de arte na nossa casa. No Japão, este ensino, via prática do desenho, se dá na escola. Em 1932 emigramos para o Pará, quando eu tinha apenas 4 anos. No meio do mato, onde vivíamos, a questão era como sobreviver, adaptar-se, aprender uma nova língua. Nem dava para pensar em ensinamento de arte. Meu pai se preocupava com que os filhos não esquecessem a língua japonesa. Todas as noites, depois do jantar, ele nos reunia em volta da mesa iluminada pela lamparina de querosene e lia em voz alta algumas páginas dos livros que trouxera do Japão. Eu amava aqueles momentos.
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